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Brandão Machado - uma Amizade
LuIs Eduardo Schoueri

Incluir Brandão Machado enlre nos.'iOS maiores tributaristas implica. ao
mesmo tempo. um acerto e uma omissão.

Brandão Machado é. por certo. um dos responsáveis pela evolução dos
estudos do direito tributário em nossa tem.. Pesquisador sério, Brandão Macha-
do soube valer-se de seu conhecimento de diversos idiomas destacando-se o ale-
mão - para enfrentar grandes questões do direito tributário, oferecendo, sempre,
respostas precisas_ Qualquer que seja o tema, um trabalho produzido por Brandão
Machado aparece como divisor de águas, dando ao leitor a agradável sensação
de haver conhecido tudo o que até então se produziu, não só em nossa doutri-
na. mas também na inesgotável fonte do direito comparado.

O conhecimento de Brandão Machado não se limita, entretanto, ao di.
reito tributário. Estende-se. com igual profundidade, aos demais ramos do direito
e - como se não bastasse - ultrapassa suas fronteiras. encontrando-se nele fiJólo.
go de escol-

Foi no campo do direito tributário. entretanto, que conheci Brandão
Machado e que passei a admirá-lo. Seja-me pemtitido. portanto. registrar aqui
minha experiência pessoal. já na certeza de que quem quer que tenha tido con-
tato com o jurista haverá de recordar-se de passagens parecidas.

Brandão Machado foi. involuntariamente. um dos maiores responsáveis
por meu apego ao direito tributário. Ainda acadêmico do Largo de São Francis-
co. inscrevi-me, em 1985, em um curso de extensão universitária. coordenado
pelo então catedrático de direito tributário. Prof. Ruy Barbosa Nogueira, cujo
programa era o estudo de vinte monografias produzidas em homenagem ao do-
cente da Universidade de São Paulo. O coordenador do livro. editado pela Sa-
raiva no ano anterior.' foi Brandão Machado. Os trabalhos que ali se encontram
constituem. no meu entendimento. alguns dos melhores textos já apresentados
na Ilngua portuguesa (resultado. nnte-se. da dedicação pessoal de Brandão
Machado na escolha dos autores e na tradução dos estudos em línguas estran-
geiras). Naquele volume encontrei os estudos de Emst Hõhn, sobre "evasão do
imposto e tributação segundo os princípios do Estado de Direito" e de J. van
Hoom Jr .• com o título de "BitributaÇão - uma tentativa de definição". Tais es-
ludos provocaram-me curiosidade sobre o tema do planejamento fiscal inter-
nacional. resultando em minha tese de doutorado.2 Ainda mais marcante. para
mim. foi a monografia de Brandão Machado (Repetição do indébito 110 direito

I Ditrito T,ibutlÍ,in • EsIUcit,.' ~m HeRMnagnn ao p,."j. Ruy BarboMJ NoglUira. Brandão
Machado (c:oord.) São Paulo: Saraiva, 1984.

1 P/an~jamrnto ji.tt.:alatravés d~ cu:em/eJgd~ bitriblltaçàn: "Trtaty Shopping". São
Pauto: RT. 1995.
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tributário) que, provocante, motivou-me a pesquisar ainda mais o tema. como a
dizer: "será possível que uma resposta tão clara passe ao largo dajurisprudên-
cia?" O resultado foi meu primeiro trabalho publicado, ainda nos tempos de es-
tudante, sobre igual tema.)

Anos mais tarde. voltando da Alemanha,. passei a freqüentar assiduamen-
te as Mesas de Direito Tributário do Insrinuo Brasileiro de Direito Tributário,
enlidade complementar à Universidade de São Paulo, onde Brandão Machado
fora presença indispensável desde os prim6rdios. Contumaz em suas idéias,
Brandão Machado jamais permitia que os temas ali apresentados - e eram os mais
diversos. deixassem de receber o tratamento científico que mereciam. Naque-
las verdadeiras aulas semanais. Brandão Machado permitia-nos bebermos de seu
conhecimento. sempre fazendo referência à mais atualizada doutrina nacional e.
principalmenle. estrangeira. que já tratara da maléria debalida.

Tão grande foi meu encantamenlo. que não resisti a, passadas algumas
semanas, procurar o jurista. para com ele refletir sobre algumas das questões que
ali se apresentavam.

Como costuma fazer com todos que o procuram. Brandão Machado foi
bastante receptivo a meu contato e, em pouco tempo. já. tínhamos a amizade que
caracteriza o relacionamento de um mestre com o seu discípulo. Brandia Ma-
chado escancarou-me sua invejável biblioteca. onde encontrei preciosíssimas
obras - todas lidas e marcadas. além das mais recentes edições de todas as re-
vistas nacionais e estrangeiras de interesse.

Nesse diálogo agradável. não houve vez em que, discutindo tema que me
afligia, logo via Brandão Machado referir-se a obras cuja leitura resolvia a ques-
tão em seu nascedouro. Afigurando-se o tema merecedor de algum estudo.
Brandão Machado apressava-se em me remeter cópias de estudos que, no seu
entender, mereciam leitura, sempre afirmando que já era hora de trazer ao co-
nhecimento do pdbtico brasileiro aqueles trabalhos alienígenas. Foi assim, por
exemplo, que escrevi, com o grande impulso do doutrinador, um estudo sobre a
consulta em matéria fiscal."

Quando me vi hesitante em presw o concurso à Livre-Docência na Fa-
culdade de Direito da Universidade de São Paulo, foi novamente o incentivo firme
de Brandão Machado que me encorajou à empreitada. Desde os debates que
antecederam a escolha do tema e seu desenvolvimento até parte volumosa da
bibliografia empregada para a tese5 encontram em Brandão Machado o merece-
dor de meu profundo agradecimento pela conquista. Tão grande foi o entusias-

) A restituição de impostos indiretos no sistema jurfdico-tribuWio brasileiro. in LTr
76196. publícado lambtm in O £Suu/a de S. Paulo de 5. 6, 7 c 9 de agosto ~ 19&6.

4 Algumas ReflexOes sobre a consulta em matéria fiscal, Relli.'lta &1$ TriblUUlÍ.f - Ca-
derrws de direitIJ IribUlLÍritl ejinanças pública." São PaulO, ano 3. n- 10. pp..119.140.
jnnJmar. 1995; também in Direi/lI Tribu.tárilJÂtuat São Paulo: IBDT - Resenha Tri-
buolri •• 1995. vol. 14.

S Dislribuiçiül disfarçada de lut.:1'tAS, São Paulo : Dia1~ca. 1996.
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mo de meu ucdmplice". que ele se dispôs a elaborar índices onomástico e siste-
mático do livro, sabendo, em seu íntimo, que mais urna vez atingira o objetivo
de trazer ao público brasileiro - desta vez por meu intermédio. estudos clássi-
cos do direito estrangeiro.

Devedor de tanlos favores. não pude resistir à idéia de meu amigo
Fernando Zilveti de oferecer a Brandão Machado uma justa homenagem. Me-
lhor forma não pudemos encontrar. senão dar ao jurista uma dose de seu próprio
remédio. Ele que foi responsável pela introdução das coletâneas em homenagem
a um jurista. na foona do F~stschrifta/~mão.fi certamente reconheceria em obra
de igual espécie um reconhecimento por seu trabalho cientffico.

Não nos surpreendemos pela receptividade que a idéia encontrou. seja
entre nossos maiores juristas. seja entre vários doutrinadores estrangeiros que se
prontificaram a se juntar aos tributaristas pátrios nesta justa homenagem a
Brandão Machado.

Que os estudos que aqui se reúnem cumpram o desejo de seu inspirador:
sejam alavanca para a difusão do conhecimento do direito lributário no Brasil.

6 Além do estudo em homenagem ao Prof. Ruy Barbosa Nogueira. encontramos obras
de igual peso em homenagem a Rubens Gomes de Sousa (Slo Paulo: Resenha Tri-
bo"'ia, 1974) e Gilberto de Ulhôa Canto (Potense, Rio de Janeiro, 1988).
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